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Pela terra, terra” 
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AS PRÁTICAS CORPORAIS DA CULTURA CAMPONESA NO MUNICÍPIO DE 
SÃO MIGUEL DAS MATAS/BA: FORMULAÇÕES/REFORMULAÇÕES E 

SIGNIFICADOS DISPUTADOS. 
 

 

RESUMO  

 

Este estudo problematiza como as práticas corporais são acionadas e significadas 
pelos/as camponeses/as como parte importante da cultura e dos processos de 
desenvolvimento do campo do Município de São Miguel das Matas, região do Vale 
do Jiquiriçá/BA de modo a compreender como estas práticas corporais funcionaram 
e/ou funcionam produzindo e organizando sentidos para as suas comunidades. De 
modo secundário, analisamos como gênero funciona atravessando e organizando 
estas práticas corporais e a vida no campo, no contexto analisado. Para tanto, 
acionamos as categorias Cultura, Corpo e Gênero para analisar as práticas 
corporais do campo na trama acadêmico-política proposta pela Educação do 
Campo. Os caminhos metodológicos foram: parceria com as associações 
comunitárias rurais do município, identificação das lideranças e aplicação de 
questionários para estes sujeitos, entrevistas com gravação de áudio e vídeo com 
oito sujeitos de quatro comunidades. As entrevistas filmadas constituíram o material 
principal para a construção do produto final do Mestrado Profissional em Educação 
do Campo: o documentário intitulado “Práticas corporais, relações de gênero e 
Educação do Campo: formulações/reformulações e significados disputados em São 
Miguel das Matas/BA” que acompanha este resumo. Neste documentário, 
priorizamos apresentar como a cultura, o corpo, o gênero e a Educação do Campo 
são acionadas nas narrativas dos sujeitos, apontando para os modos de viver e de 
se constituir no campo. Sua possibilidade pedagógica e política se constitui no 
fortalecimento dos estudos e políticas para a Educação do Campo tanto a nível local 
como regional e territorial. Além disso, este documentário pode subsidiar trabalhos 
pedagógicos nas instituições escolares e não escolares, nas associações, nos 
encontros comunitários, nas formações de professores, dentre outros. 
 
Palavras chave: Práticas Corporais; Relações de Gênero; Cultura; Educação do 
Campo. 
  



 

THE CORPORATE PRACTICES OF CAMPONESA CULTURE IN THE 
MUNICIPALITY OF SÃO MIGUEL DAS MATAS / BA: FORMULATIONS / 

REFORMULATIONS AND MEANINGS DISPUTED. 
 
 

ABSTRACT 
 
 
This study questions how corporal practices are triggered and signified by peasants 
as an important part of the culture and development processes of the municipality of 
São Miguel das Matas, in the Jiquiriçá Valley / BA region, in order to understand how 
these bodily practices have worked and / or functioned producing and organizing 
meanings for their communities. Secondarily, we analyze how gender works by 
traversing and organizing these bodily practices and life in the field, in the analyzed 
context. In order to do so, we have applied the categories Culture, Body and Gender 
to analyze the corporal practices of the field in the academic-political plot proposed 
by Field Education. The methodological paths were: partnership with the rural 
community associations of the municipality, identification of the leaderships and 
application of questionnaires for these subjects, interviews with audio and video 
recording with eight subjects from four communities. The filmed interviews were the 
main material for the construction of the final product of the Professional Master's in 
Field Education: the documentary entitled "Body Practices, Gender Relations and 
Field Education: formulations / reformulations and meanings disputed in São Miguel 
das Matas / BA" which accompanies this summary. In this documentary, we prioritize 
how the culture, the body, the genre and the Field Education are triggered in the 
subjects' narratives, pointing to the ways of living and of being constituted in the field. 
Its pedagogical and political possibility is to strengthen studies and policies for Field 
Education at local, regional and territorial levels. In addition, this documentary can 
subsidize pedagogical work in school and non-school institutions, in associations, in 
community meetings, in teacher training, among others. 

 
Keywords: Body Practices; Gender Relationships; Culture; Field Education. 
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IMPORTANTE: 

A PESQUISA FOI REALIZADA DE ABRIL DE 2016 A MAIO DE 

2018, UM MOMENTO CRÍTICO NA POLÍTICA BRASILEIRA, ONDE 

SE INSTITUIU UM GOLPE POLÍTICO QUE DESTITUIU A 

PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF, ELEITA COM MAIS DE 54 

MILHÕES DE VOTOS E COLOCOU NA PRESIDÊNCIA DO PAÍS O 

ENTÃO VICE-PRESIDENTE MICHEL TEMER, DANDO INÍCIO A UM 

PROJETO NOCIVO A SOCIEDADE BRASILEIRA, EM PARTICULAR 

AS CAMADAS MAIS POPULARES, COM REFORMAS QUE 

RETIRARAM E TENTA RETIRAR DIREITOS HISTORICAMENTE 

ADQUIRIDOS. COMO POR EXEMPLO, A TÃO PROJETADA 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA, QUE AFETARIA PRINICPALMENTE 

OS/AS TRABALHADORES/AS DO CAMPO.  

PORTANTO, ESTE TRABALHO SE CONSTITUI COMO UMA 

FORMA DE LUTA E RESISTÊNCIA FRENTE A ESTE GOVERNO 

QUE INVESTE DE MODO EVIDENTE NA PRECARIZAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO E DA UNIVERSIDADE PÚBLICA. É COMPROMISSO 

DESSE MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO DO CAMPO, 

QUE TEM COMO PÚBLICO ALVO OS POVOS DO CAMPO, 

EVIDENCIAR ESTE CONTEXTO POLÍTICO E RESISTIR 

QUALIFICANDO OS ESPAÇOS EDUCATIVOS E DE CONSTRUÇÕES 

DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA OS POVOS DO CAMPO. 
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Antoniel Peixoto limpando o lado da casa de sua mãe.      Fonte: arquivo pessoal. 
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Antoniel Peixoto na qualificação da pesquisa de Mestrado Profissional 
em Educação do Campo – CFP/UFRB Fonte: arquivo pessoal. 

Antoniel Peixoto em aula do Mestrado Profissional em 
Educação do Campo – CFP/UFRB Fonte: arquivo pessoal. 
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Imagem: Cidade de São Miguel das Matas/BA vista do alto do Cruzeiro   Fonte: arquivo pessoal 

Imagem: Território de Identidade Vale do 
Jiquiriçá/BA   Fonte:  Caderno Territorial 
188 <http://sit.mda.gov.br> 
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Imagem: Desfile das comunidades na Festa do Agricultor 
em São Miguel das Matas – 2017     Fonte: arquivo pessoal.  

Imagem: Festa do São Pedro na comunidade da Sucupira em 
São Miguel das Matas – 2017     Fonte: arquivo pessoal.  

Este vídeo tem como objetivo geral apresentar algumas das mudanças 

culturais perpassadas pelas comunidades do campo no Município de São Miguel 

das Matas/BA. Além disso, aponto para os seguintes objetivos específicos: 

compreender como e quais os processos de desenvolvimento do campo são 

acionados nas narrativas das comunidades para explicar as reformulações, as 

resistências e/ou as extinções de algumas atividades sócio/culturais do campo; 

analisar e problematizar como gênero funciona atravessando e organizando as 

atividades sócio/culturais do campo no Município de São Miguel das Matas.  
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Para tanto, o ponto de ancoragem foram as associações comunitárias 

rurais, visto que as mesmas têm um conhecimento das referidas comunidades 

bem como, uma forma de contribuir com estas entidades objetivando seu 

fortalecimento.  Desta forma, a primeira etapa foi a localização e identificação das 

associações existentes no campo em São Miguel das Matas, ação realizada junto 

ao SINTRAF (Sindicato dos Trabalhadores da Agricultura Familiar) e a Secretária 

Municipal de Agricultura, onde identifiquei a presença de oito associações rurais: 

Associação Comunitária da Sucupira (ACRASA); Associação Comunitária e Rural 

da Moenda Seca e Gavião; Associação dos Pequenos Produtores Rurais da 

Comunidade do Engenho Velho e Tabuleiro da Santa; Associação Comunitária 

dos Trabalhadores na Agricultura Familiar do Arco Verde e São Sebastião; 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais da Comunidade da Areia Fina; 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais da Comunidade do Riacho das 

Bananeiras (APERBA) e Associação Comunitária dos Pequenos Produtores 

Rurais da Cabeça do Boi. Após contato com suas lideranças, uma não aceitou 

participar deste estudo - a qual não citei acima.  

Imagem: Sede da ACRASA.     Fonte: arquivo pessoal.  

Imagem: Sede da Associação do Tabuleiro da Santa.     
Fonte: arquivo pessoal.  

Imagem: Sede da Associação da 
Moenda Seca.     Fonte: arquivo pessoal.  

Imagem: Sede da APERBA em construção.     
Fonte: arquivo pessoal.  
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Após a identificação e o contato com as lideranças das referidas associações, 

realizei a aplicação do questionário com o objetivo de reunir informações sobre 

estas associações. A partir da análise deste material, selecionei quatro 

associações que se organizavam de modo mais contínuo em reuniões. Das sete 

associações que responderam, cinco são presididas por mulheres, tornando as 

mulheres maioria nas lideranças. Com relação às atividades culturais nas 

comunidades em tempos passados, o destaque foi dado para atividades festivas, 

como o Terno de Reis, a quadrilha junina, as festas dançantes que aconteciam nas 

suas próprias casas, o bumba-meu-boi e o samba de roda. E com relação às 

brincadeiras, são citados o futebol e as cantigas de roda. Assim, com base nos 

critérios, as associações escolhidas foram: ACRASA; Associação da Moenda Seca 

e Gavião; Associação do Engenho Velho e Tabuleiro da Santa e a Associação 

Comunitária do Arco Verde e São Sebastião.  

 

Imagem: Quadrilha da terceira idade, comunidade 
da Sucupira - 2017.     Fonte: arquivo pessoal.  

Imagem: Terno de Réis realizado na casa de Dona 
Lindaura.     Fonte: arquivo de Dona Lindaura.  

Imagem: Festa de São João na cidade de São Miguel 
das Mata/BA.     Fonte: http://www.reconcavonews.com 

Imagem: Mapa da localização aproximada das 
associações escolhidas.     Fonte: arquivo pessoal 
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Imagem: Casa fechada no campo, 
êxodo rural.   Fonte: arquivo pessoal 

Imagem: Casa gradeada no 
campo, devido ao aumento 
da violência.   Fonte: arquivo 
pessoal 

Imagem: Antena de internet e TV, casa 
no campo.   Fonte: arquivo pessoal 

Imagem: Raspação de mandioca com uso do “bolão” que tira 
a casca fina da mandioca.     Fonte: http://atarde.uol.com.br 

Imagem: Raspação de mandioca como uma 
atividade familiar.     Fonte: arquivo Dona Lindaura 
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Imagem: Personagens do vídeo.     Fonte: arquivo pessoal.  
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Imagem: Antiga estação do Trem, São Miguel das 
Matas.   Fonte: http://www.estacoesferroviarias.com.br 

Imagem: Escola fechada no Campo, 
região do São Sebastião, São Miguel das 
Matas.   Fonte: arquivo pessoal 

Imagem: Antigo Engenho, região da 
Moenda Seca, São Miguel das Matas.   
Fonte: arquivo pessoal 

Imagem: Aniversário de 100 anos de Seu 
Jovino.   Fonte: arquivo Seu Jovino 
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PROPOSTAS DE TEMAS PARA O TRABALHO PEDAGÓGICO 

COM O VÍDEO. 

 

 Trabalho análogo a escravidão; 

 Concentração de terra; 

 Desmatamento no município; 

 Produção agrícola; 

 Mudanças na produção agrícola; 

 Trabalho de forma coletiva; 

 Desenvolvimento tecnológico e os efeitos nas formas de 

trabalho no campo 

 Individualismo na convivência social; 

 Organização coletiva; 

 Comemorações festivas e suas alternâncias; 

 Trabalho como princípio educativo x trabalho infantil; 

 As relações de gênero no trabalho do campo; 

 As relações de gênero nas brincadeiras e nas festas da 

comunidade; 

 As mulheres nos espaços de lideranças; 

 As mulheres e sua luta contra as hierarquias que instituem 

desigualdades; 

 Brinquedo de roda: brincadeira e também resistência; 

 Transformações/reformulações das festas, brincadeiras e dos 

esportes; 

 Questão agrária; 

 Êxodo rural; 

 Produção manual x produção mecanizada; 

 Políticas públicas para o campo; 

 Educação escolar e sua vinculação com campo; 
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 Fechamento das escolas do campo; 

 O corpo e suas múltiplas expressões; 
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